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a forma.mais segura da expressão do poder, da expressão da autori-

dade, porque é onde existe o menor espaço para qualquer mudança.

Dizer que a língua é imediatamente assertiva é dizer que o homem é

naturalmente assertivo. Talvez a nossa percepção, tão acostumada

ao poder, faça-nos ver na asserção. a forma primeira da língua e

também a nossa forma primeira de dizer. No entanto, como afirma o

próprio BARTHES, é preciso desconfiar de tudo que pareça evidente,

daquilo que se apresenta como senso-comum.

É preciso desconfiar do gregarismo da repetição. "Os sig

nos só existem na medida em que são reconhecidos, isto é, na medi-

da em que se repetem" (BARTHES, 1978). Essa necessidade de reconhe

cimento social dificulta o surgimento do novo, do revolucionário,

e assim a ordem vigente se vê assegurada.

É a partir da recusa das evidências, do gregarismo, do

senso-comum, que podemos pensar, segundo BARTHES, a desconstrução.

A semiologia (tal como ele a concebe, tendo por objeto a língua

trabalhada pelo poder) é a ciência que poderia ativar a crítica so

cial, compreendendo "como uma sociedade produz estereótipos, isto

é, cúmulos de artifício, que ela consome em seguida como sentidos

inatos, isto é, cúmulos de natureza". É necessário explicitar e re

encontrar o semiológico na função crítica, para que esta nao se

restrinja a uma crítica classificatória, fundada sobre modelos fe-

chados, mas sim uma crítica que tenha como componentes o filosófi-

co, o histórico e o político, e possa, assim, desconstruir2.

A ilusão subjetiva coloca-nos como origem da linguagem,

proporcionando-nos a sensação de domínio sobre as palavras e impe-

dindo-nos de enxergar o poder inscrito na linguagem. O sU~0ito-de-

-direito, que se vê enquanto centro de decisão, centro de poder,

.<

2. A hist6ria da funçio crItica, juntamente com o problema da desconstruç~o, G'ram o tema dos se-

minários realizados por CLAUDINE IIAROCIIE na UNICAMI',em abril de 1986, no curso LI,241 - Tópi-

cos em An. Discurso, ministrado pela Prof.i.!Dr.i! ENI ORLANIH.
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reafirma o sujeito da linguagem, que necessita enxergar-se como

origem de seu discurso para falar.

P~CHEUX (1975b) emprega a expressão "forma-sujeito" para

designar o "sujeito ideológico", "o individuo interpelado-consti-

tuido em sujeito pela Ideologia". A interpelação ideológica resul-

ta na ""evid~ncia do sujeito" como finico, insubstituivel e id~nti-

co a si": nunca poderemos questionar a evid~ncia do 'eu' porque es

tariamos questionando nossa própria exist~ncia. O apagamento da in

terpelação é necessário para "colocar o sujeito como origem do su-

jeito", "o sujeito do discurso como origem do sujeito do discurso".

É o esquecimento nQ 1, .assim denominado por PÊCHEUX (1975b): "O su

jeito se constitui pelo esquecimento daquilo que o determina. [...]

a interpelação do individuo em sujeito de seu discurso se efetua

pela identificação (do sujeito) à formação discursiva que o domina

(quer dizer, no interior da qual ele se constitui como sujeito):

essa identificação, fundadora da unidade (imaginária) do sujeito,

repousa sobre o fato de que os elementos do interdiscurso, '[. .. ]

que constituem, no interior do discurso do sujeito, os traços da-

quilo que o determina, estão re-inscritos no interior do discurso

do próprio sujeito. [...] Os individuos são interpelados em sujei-

.tos-falantes (em sujeitos de seus discursos) pelas formações dis-

cursivas que representam, no interior da linguagem, as formações

ideológicas que lhes correspondem".

PÊCHEUX (1975a) define a formação ideológica .lIcomo um

elemento suscetivel de intervir como uma força confrontada a ou-

tras forças, dentro da conjuntura ideológica caracteristica de uma

formação social em um momento dado", sendo que as formações ideo-

lógicas t~m como "componentes necessários" (já que a linguagem e

inerente ao homem como animal ideológico) "uma o u ma i s formações

discursivas inter-ligadas, que determinam o que pode e deve ser
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